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Fernanda Yoneya

De olho no bem-estar animal e
nas vantagens ambientais pro-
porcionadas pelo plantio de ár-
vores, a Associação Brasileira
de Criadores de Zebu (ABCZ),
que reúne 18 mil associados,
prepara uma campanha para es-
timular a arborização de pas-
tos. A ideia, segundo o superin-
tendente de Marketing da AB-

CZ, João Gilberto Bento, é “fa-
zer a cabeça” dos criadores so-
bre os benefícios que a prática
traz para a pecuária. “As árvo-
res garantem conforto térmi-
co, o que pode interferir positi-
vamente na produtividade do
gado. Além disso, a árvore me-
lhora as condições do solo, pois
promove a ciclagem de nutrien-
tes”, diz. “Se o produtor criar
esse ambiente favorável no pas-
to, reduz o stress dos animais.”

Bosque. Um dos argumentos
da campanha é que a pecuária é
uma das atividades que mais po-
dem contribuir com a preserva-
ção de florestas. “A pecuária po-
de transformar o Brasil em um

grande bosque.” E o pecuarista
favorece o retorno da biodiver-
sidade. “As árvores atraem pás-
saros, aliados no combate à ci-
garrinha-das-pastagens.” Para
ele, a adesão à campanha é uma
maneira de a pecuária se livrar
da fama de atividade desmata-
dora. “Queremos iniciar um
movimento”, diz Bento, adian-
tando o possível slogan: “Po-
nha o seu boi na sombra.”

Considerado um pecuarista
modelo na arborização de pas-
tagens, o produtor José Luiz
Niemeyer dos Santos, de Guara-
rapes (SP), diz que o investi-
mento é grande e, por isso, de-
ve ser planejado. “Não é só plan-
tar árvores. Tem que seguir um

projeto, comprar mudas, cer-
car a área, definir as espécies,
acertar o manejo, ter assistên-
cia técnica.” Se por um lado não
há retorno financeiro para um

investimento alto, por outro é
compensador, diz. “A sombra
dá conforto para o gado, embe-
leza a paisagem e melhora a bio-
diversidade”, diz Niemeyer.

Com 2 mil hectares de pasto
e rebanho de 4 mil a 5 mil cabe-
ças (entre matrizes e gado de
cria, recria e engorda), Nieme-
yer “enriquece” o pasto com ár-
vores há mais de 20 anos. “É
empírico, mas já notei que es-
ses pequenos bosques criam
uma área de sombra que os ani-
mais gostam. Além disso, essas
árvores, se plantadas beirando
a mata, ajudam a preservá-la.”
Nesses anos, aprendeu que o
plantio de árvores pode ser fei-
to na época de reforma de pas-

to. “Quem reforma o pasto e
cultiva lavoura em sistema de
rotação pode aproveitar para
também plantar as árvores.”
Hoje, o plantio chega a 20 mil
árvores por ano, de mais de 50
espécies, fora a regeneração es-
pontânea, defendida por ele.

Na reforma. Adepto da causa,
o pecuarista Jovelino Carvalho
Mineiro, com fazendas em Ran-
charia (SP) e Uberaba (MG),
planta árvores em pastagem há
25 anos. O plantio é feito com a
reforma de pasto, a cada quatro
anos, ocasião em que ele culti-
va sorgo e amendoim. “Os rumi-
nantes precisam de sombra. A
questão é que o zebu é tão efi-

ciente que produz bem mesmo
sob intenso stress térmico. Se o
pasto for sombreado, essa pro-
dutividade pode aumentar
30%, 35%”, estima o produtor,
que planta, em Uberaba, 300 ár-
vores nativas por ano em áreas
de pasto, há dez anos. “Hoje
são 4.600 árvores de 90 espé-
cies.” Em Rancharia, diz, o plan-
tio de eucalipto se presta, além
do conforto animal, para o uso
da madeira, aproveitada na pró-
pria fazenda. “Nunca precisei
comprar madeira, o que até aju-
da a tirar a pressão sobre as ár-
vores nativas”, diz.

O produtor Cláudio Sabino
Carvalho, de Uberaba (MG),
planta eucalipto e outras espé-

cies com o objetivo de “dar con-
forto aos animais e deixar o am-
biente saudável e bonito”. Com
mil bovinos e 400 hectares de
pasto, Carvalho pôs em prática
o que aprendeu desde que co-
meçou a investir em arboriza-
ção de pastagens, há dez anos.
“Já plantei 5 mil árvores, a maio-
ria nativas.” O investimento
em arborização é de R$ 20 mil a
R$ 30 mil por ano. Ele diz que a
área sombreada do pasto é cha-
mada de ‘área de lazer”, por pro-
porcionar conforto aos ani-
mais. “É uma área de 1 hectare
com espécies frutíferas e orna-
mentais, e cochos de água e sal
mineral. O gado come e descan-
sa no ‘ar-condicionado’.”

● Segundo João Gilberto Bento,
da ABCZ, a campanha tem foco
no plantio de espécies de árvo-
res nativas e, a princípio, não
está vinculada ao sistema de
integração pecuária-floresta, ou
silvipastoril. “Estamos pensan-
do em ganhos ambientais, bem-
estar animal e na melhora da
produtividade do rebanho. De
todo modo, o sistema silvipasto-

ril é interessante economica-
mente.” A Embrapa Pecuária
Sudeste, em São Carlos (SP),
tem pesquisa iniciada em 2007
sobre arborização de pastagens
com espécies nativas, liderado
pela pesquisadora Maria Luiza
F.Nicodemo. “Oobjetivo é conhe-
cer o comportamento de espé-
cies nesse tipo de sistema. Pode-
remos recomendar espécies
mais adequadas sob vários as-
pectos, como a interação entre
os animais e pasto”, diz o analis-
ta de transferência de tecnolo-
gia da Embrapa Pecuária Sudes-
te, Carlos Eduardo Santos. / F.Y.

Pasto e árvores em harmonia

O pecuarista Leonardo de Oli-
veira Resende, de Juiz de Fora
(MG), diz que, naturalmente, o
produtor quer um retorno do
investimento e, para isso, o sis-
tema silvipastoril é a melhor al-
ternativa, por aliar renda e pre-
servação ambiental. De um to-
tal de 150 hectares de pasto, 75
são ocupados com integração
pecuária-floresta. “Tenho uma
receita dupla, com boi e eucalip-
to”, diz ele, que, com a mãe, Re-
gina Maria Gama Oliveira, cria
150 bovinos brangus. O metro
cúbico da madeira vale R$ 180.
“Com custo de produção de R$
6/R$ 6,50 por árvore e 200 árvo-
res/hectare, a receita anual é de
R$ 3.300 a R$ 3.500/hectare.”

“Mas a vantagem não é só o
melhor aproveitamento de um
mesmo espaço. As árvores reci-
clam nutrientes e criam um am-
biente ameno para o gado. Acre-
dito que, nessas condições de
maior conforto térmico, o boi
pasteja por mais tempo e engor-
da mais rápido”, diz. Segundo
ele, na área sombreada, a tem-
peratura é dois graus menor.
“As árvores também servem pa-
ra amortecer o impacto das chu-
vas no solo, o que evita erosão e
lixiviação.”

O sistema silvipastoril tem
base técnica sólida e vantagens

comprovadas, diz o pesquisa-
dor da Embrapa Florestas, em
Colombo (PR), Vanderley Por-
fírio-da-Silva. “A integração é
mais que uma proposta de mu-
dança no uso da terra, é uma
oportunidade de negócios para
o produtor, que pode lucrar
com boi e madeira, e também
uma maneira de agregar à pe-
cuária um apelo ambiental.” Se-
gundo ele, a árvore captura car-
bono, garante bem-estar ani-
mal, recicla nutrientes. “Se a fi-
nalidade do produtor for outra,
o mercado de madeira está aí,
em pleno crescimento.” Mas
alerta: a árvore não faz milagre.
Se o rebanho e o pasto não fo-
rem bem manejados, não são as
árvores que vão resolver.” / F.Y.

Arborizar pastagens
garante bem-estar animal,
aumenta a biodiversidade,
recicla nutrientes do solo e
pode dar renda extra

● Conforto térmico
A prática favorece o
bem-estar animal. Gastando
menos energia, o animal ex-
pressa melhor suas aptidões,
diz o pesquisador Vanderley
Porfírio-da-Silva, da Embrapa
Florestas, do Paraná

● Qualidade do solo
A arborização promove a
conservação e a melhoria do
solo, por favorecer o controle
de erosão e a ciclagem de
nutrientes

● Renda extra
O plantio de árvores com a
finalidade de produzir
madeira incrementa a renda
por hectare
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Integração com
floresta eleva renda

Embrapa pesquisa
arborização com
espécies nativas

Pioneiro. Niemeyer arboriza
pastos há mais de 20 anos

CLÁUDIO SABINO
PECUARISTA EM
UBERABA (MG)
“A área com

árvores é o
ar-condicionado

do gado: tem
1 hectare de
espécies
nativas”

● Conforto térmico
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